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Resumo O objetivo do presente estudo é caracterizar a microescultura 
da testa de sementes maduras de Herpetacanthus chalarostachyus. 
Sementes maduras foram coletadas de plantas em cultivo, as 
sementes foram examinadas sob microscopia eletrônica de varredura 
(MEV). As sementes são discoides e suborbculares ou levemente 
biconvexas, a margem é levemente comprimida, a base é assimétrica 
na região da micrópila, a maioria apresenta ápice arredondado. A 
significância taxonômica da testa de sementes de Herpetacanthus 
necessita de estudo com maior número de espécies.

Pa l a v r a s - c h a v e s :  t e g u m e n t o ,  e s t r u t u r a  e x t e r n a , 
Pseuderanthemum linhagem.

Abstract The objective of this study is to characterize mature seed 
testa microsculpturing of Herpetacanthus chalarostachyus. Mature 
seeds were collected from plants under cultivation; seeds were 
examined under scanning electron microscope (SEM). Seeds are 
discoid and suborbicular or slightly biconvex, the margin is slightly 
compressed at the edge, the base is asymmetrical in the micropyle 
area, most of them have rounded apex. Surface shows protrusions 
with irregular reticules. The taxonomic significance of seed coat in 
Herpetacanthus is in need of study of more species.
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Acanthaceae possui cerca de 240 gêneros e 3250 
espécies, ocorrendo predominantemente em regiões tropicais e 
subtropicas (Scotland e Vollesen 2000). No Brasil são relatados 
mais de 40 gêneros e 540 espécies (Profice et al. 2010).
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A morfologia e ornamentação da testa das sementes 
possuem um importante caráter taxonômico para diversos 
generos da família, p.e.,  Peristrophe (Balkwill, Norris e 
Schoonraad 1986), Justicia (Graham 1988, Peichoto 1998, 
Ruengsawang, Chantaranothai e Simpson 2012), Thumbergia 
(Balkwill e Campbell-Young 1999), Apassalus, Dyschoriste e 
Hygrophila (Greuter e Rodríguez 2010) e Ruellia (Ezcurra 1993).

Não obstante a estes trabalhos, a relevância do estudo da 
morfologia das sementes em Acanthaceae tem sido subestimada 
(Balkwill, Norris e Schoonraad 1986), muito pela dificuldade 
de obtenção de sementes maduras, devido ao fruto ser do tipo 
cápsula loculicida de deiscência explosiva (Ensermu 1990, 
Ruengsawang, Chantaranothai e Simpson 2012).

Herpetacanthus Nees é um gênero neotropical com cerca 
de 25 espécies distribuído em três areas: Sudeste do Brasil, região 
amazônica e América Central (Indriunas e Kameyama 2012). Os 
estudos com o gênero limitavam-se ao tratamento taxonômico das 
espécies do sudeste do Brasil (Nees 1847), porém recentemente tem 
sido alvo de pesquisa mais detalhada (Indriunas 2011).

Como fruto das pesquisas atuais, recentemente foram descritas 
novas espécies para o Brasil, dentre elas um espécie subarbustiva 
endêmica do estado de São Paulo, Herpetacanthus chalarostachyus 
Indriunas & Kameyama (Indriunas e Kameyama 2012).

A fim de contribuir com o conhecimento e diante do 
potencial de exploração da morfologia de sementes em 
Acanthaceae o presente estudo tem por objetivo caracterizar a 
microescultura da testa de Herpetacanthus chalarostachyus.

Sementes maduras foram coletadas de plantas em cultivo, oito 
sementes sem prévio tratamento foram fixadas em stubs e metalizadas com 
ouro pálido e examinadas sob microscopia eletrônica de varredura (MEV). 
Para a descrição foi empregado a terminologia proposta por Graham (1988).
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Figura 1 Semente de Herpetacanthus chalarostachyus Indriunas & Kameyama. A. Aspecto geral. B. Detalhe da região da micrópila e da base assimétrica. 
C. Microescultura da testa. D. Detalhe da margem. E. Detalhe da superfície evidenciando protuberâncias e ornamentação reticulada.
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As sementes são discoides e suborbculares ou levemente 
biconvexas, a margem é levemente comprimida (Figura 1A), a base 
é assimétrica na região da micrópila (Figura 1B), a maioria apresenta 
ápice arredondado (Figura 1A). Diante dos resultados obtidos 
pode-se observar que o formato assemelhasse em muito com os da 
maioria das sementes do gênero Justicia (Graham 1988, Peichoto 
1998, Ruengsawang, Chantaranothai e Simpson 2012) e Peristrophe 
(Balkwill, Norris e Schoonraad 1986).

A testa apresenta ornamentação constituída por protuberâncias 
por toda a superfície (Figura 1C) incluindo a margem (Figura 
1D) com retículos irregulares (Figura 1E). A microescultura da 
testa é apontada como a principal característica de diferenciação 
taxonômica em gêneros da tribo Justicieae, tendo sido propostos 
inclusive tipologias (Balkwill, Norris e Schoonraad 1986, Graham 
1988, Ruengsawang, Chantaranothai e Simpson 2012) assim como 
na tribo Ruellieae, onde nesta última a ubíqua, embora não exclusiva, 
presença de tricomas mucilaginosos a caracteriza (Ezcurra 1993, 
Greuter e Rodríguez 2010, Tripp et al. 2013). 

A microescultura da testa pode contribuir para o conhecimento 
taxonômico da família e especificamente para o gênero do presente 
trabalho, fazem-se necessários estudos com maior número de espécies.
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